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HISTORIA MAL ASSOMBRADA
Nesse caso, aassombnr:ìao sechanJ, Centrallntelige ce Agmcy

(a CIA) e a história se passa aqú mesmo, Não é de hoje què este
órgão noneamericano atua na AméÍicâ Larina e no BÍasil. Desde
sua criaçâo em 1947. aClA(ou Conpaniia, como eles gostam de
chamál à) serve de instrumento paÍa tódo o tilo de tarefa d-e espiona-
gem e atiüdade contra-revolucionária. Na fusória recente do Brasil,
a presença mais marcante da CIA foijustamente nos preparaüvos e
na ütória do golpe militar de 1964. Diretamente comandada pelo
então embaixador yankee LdcdnGotdory a Companâia criou ústi-
rutos de direiia lcomo o hâd e â Adep). financiouiampaúas eleito-
Íais, engendÍou provocações. comprou generais e bancou politico,
maÍeÍial e institucionatmente o golpe. OutÍo hábito comum-da CIÀ
âssim como de qualquer outÍo seÍviço dê intêligência, é contrataÍ
agentes locais ou operar com gringos dentro do país. Os dois casos
mais conhecidos sâo o do famigerado cabo Anielmo, que causou
gmndes estÍagos paÍa a esquerdâ revolucion,ária da época; e o do
capitão do exercito dos EUA ê âgente da CÌA Chailes Rodney
Chandler. deüdamente justiçado em maio de 1968 çror um comandô
conjunto da ALN ê da \?R. Nâ metade da decada de 80, a CIA
trocou de parceiÍo no Brasil, largando o j á &a&nte Set vi ço N acio-
nal de Inlornações 1SM) e infiltrando-se na Policia Fedeial @F).

APF e a Companhra: Para compreendermos o que hoje esú
acontecendo, é preõiso voltar no temfo, para a própriã cria(:ão da
PF e de suas aribuiçõesjá no periodo democrátiio-burguês. Artes
do golpe de 64. o apaÍâto de inteligência e de repressão ao nível
federal era um tanto incipiente. Uma vez instaurado o regrme mili-
tar, o estâdo brasileiro necessitava de uma polícia de èlite, com
jurisdiçâo em todo o território nacional e umà aoarente funcão de
políciajudiciária. Com isso, foi dissolvido o Dipartamento'Fede-
ral de Segurança e uiada a PE com âuxílio diieto de agentes do
Federal Bureau oflnvestigation (FBI), seu correspondente norte-
americaÍÌo. A PF tamHm reproduzia a estrutura dàs polícias civis
estaduais e de repressão política, mantendo os velhos DOPS (De-
partanento de Ordem Políticq e SociqD, só que a nivel federal.

Com a instzuração do regime de democracia buÍguesa a partir
de 1985, o "novo estado de direito" necessitava de um organismo
civí federal paÌa controle intemo (a PF como um todo) e-, dentro
deste. um novo aparato de inteligência pam substituir o SM. Foi
entfu criado o Centrc de Dados Operacionars (CDO), que eqüivale
a agênciade espionagem da PF. Dèsde sua criaèào, o Ófjro e ó traço
inüsível da CIA no Brasil. A paÍir da metade áessa década, na mê-
dida em çe se aproftrndavam os acotdos pâra se "combater o
narcotráfico''. este brâço vem ficando ate bem üsíveÌl Recentemen-
te, o CDOpassou a se chNnar Serttçode Operações de lntelìgência
Pol,icial (SOP); múou de nome mas continua a mesnìa merda!

A nova modalidade de atuação da CIA e de outras agências
federais yankees por aqui. se dá primeiro na forma de acorús bi la-
terais, com textos vagos o genéricos, que sâo renolados ano a ano.
As palavras vagas se tÍansformam em operações concretas, a prin-
cípio sendo a CIA "hóspede" da PF. Dèpois os gringos profõem
cursos de intercâmbio e começa a entrar dinheiro pará financiar os
órgãos da PF onde eles se infiltram. Uma vez què treinamjuntos,
os'ãrapongas" dos dois paises começam a opeiarjuntos nas mais
diversas áreas, tais como controle de fronteirás, "defesa" da
biodiversidade da Amazônia (leia-se biopirataria;, privatizações,
inúlLstdas de pontA lobbies,"combate" ao nâÍcotÍádco e a iá tiadi-
cional repressão politica. Com tudo isso, de tâo íntimos, 

-acóam

sendo a mesma coisa. Sim, porquo a CIA tem contratado dezenas
de agentes da PF. em especial do SOIP (estes, só entram no óÍgão
se passam no curso de formação na sede centÍal da CIA!). Parece
piada mas tem mais...Agora nâo só a CIA, mas também a Drug
E nforcement Administrat i on @EA, agência anti-drogas yankee)
faz e acontece no Brasil, em especial na Amazônia. Estão rèprcdu-
zindo a política por eles já implementada no Peru, Equadõr, Co-
lômbia e México, sendo que, neste último pais. a Procuradoria
General de la Repuülica, áPF mexicana,já matóu até candidato a
presidente a mando da CIA!

Infelizmente, os únicos que têm gdtado contra isso são os ' ne-
tos do monstro Golbery", a Secretaiia .le Assuntos Eshqtégìcos
(SAE) e sua nwa,4gên cia Brasileirq de Intelrgéncra (ABIÌ.I1. Tam-
bé_m-pudera,_a CIA, aÍâvés do CDO/SOIF chegou a grampear o
telefone celular do FHC! Hoje ocone uma guenã entrãesta! duas
agências, guerra esta onde o que vemos são dois inimigos se
engalÉnhando nomundo das sombras.

. E ai, o que a gente pode fâzer? A conjuntura não pennite
muitos vôos, portântq o primeiro passos seria identiÍicar esses
"ârapongas" e expulsá-los dos moümentos populares! E onde é
que eles estão? Além de estarem inÍiltÍados por aí, eles estão nos
mâis de 20 srndicaros efederações de agentesè detegados federais,
todas essas enüdades filiadas a CUT! A outra tarefa oossivel é de-
sacreditar a PF, denunciando sua corrupção e expli'cando que os
DOPS aindâ estão atuando, como ocorreu na grevè dos petroleiros
em 1 995 . Outro passo é boicotaÍ e atuar contra todas âs âtividades
oficiais dos EUA no Brasil, incluindo a embaixada, os consulados,
as câmaras de comércio BÍâsil-EUA e, até mesmo a Fundação Ford,
sempre dando bolsas aos 'lntelectuais da esquerda tupiniquim".
Por fim compânheirada, o que a militância sincera tem a fazer é
conhecer o inimigo e combater todâs as suas inÍluências ideológr-
cas e concretas dentro dos moümentos populares.
CIA, DEA e FBI, FORA DAQIIMI!



ANARQUIA E FILOSOFIA
Anarquia, ausênoia de go-verno. Sinrples como aüda!

No €ntanto, não podemos negar a enorme dificúdade que
muitas vezes encontramos paÍa falar de amrquimo. E,
por mais que possamos concordar que o anarquismo se

faz e se mostra muitg mais 11p1[1isn do que numa teoria,
numa forma já pronta, tatúém não podemos negar a ne-
oessitlade de em alguns momentos falarmos sobre ele.

Falar sobre anarquismo é falar sobre mútas coisas. Um
pouco por que o anarquismo não é uma coisa só, são vá-
rias coisas dentro de uma, ele não só aceita diferença como
necessita dela para existir. Um pouco também por que
ele mexe com coisas reprimidas dentro do ser hrÌmano há
séculos, oom toda uma ordem prêestabelecida, não só

extemamente, como assimilada intemamente pelas pes-
soag sob as quais elas construíram suas vidas e acreditam
que não pode ser tliferente, ou prefe-
rem não arriscar. E mexer com essas

ooisas pode ser um processo doloro-
so. Porénr, falar de anarquismo é ne-
oessariamente falar desses coníitos,
desses paradoxos, dessa diversidade,
desses vários mundos pessoaig desse

oaos de onde nasce a ordem e a pró-
pria vida. Estas são coisas intrÍnsecas
ao ser humano e, talvez por isso, ao
anarquismo.

Anarquia não é, nem pode ser, só
filosofia. Porénc, a filosofia é, e dwe
set, um processo anárquico. O
questionamento sucessivo das coisag
o espanto de olhar as coisas de outra
forma nunoa vista, a ausência de
dogmas... Todas essas coisas consis-
tem numa ausência de govemo, numa
subversão da ordem ügente. Nasc+
moq cÍescemos g milharss de coisas
nos vão senrlo ispostas como inquestionáveis e, como
não ooúecemos outü forma, passamos a olhar o mrmdo
através deste prisma, através desse padrão. Temos essas
únicas 'Verdades" como oritérios par:a avaliar as coisas,
algumas pessoas afirmam o que está de acordo com esse
cúério, outras pessoas negam, mas pouoas são as que
conseguem questionar esse uitério.
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A flosofia nasce çestionando essas oitérios, questio-
nando tudo aquilo quejá parece oeÍto, açilo que pensa-
mos sem saber por que pensamos e çe prwavelmente
pensamos poÍ que alguém nos corÌvenoeu que é assim e
pronto. Por exerylo: normalmente usamos oonceitos oomo
justiça e bondade, mas dificilmente paramos para questi-
onar o çe 9o essas oojsas e múo msros se elas realmente
existea E oomo se essâs coisas estivessem prontas em al-
gum hrgar çe ninguém soubesse onde é. Da mewa forma
se e$abeleczu como ponto pacífrco a exigênçia de um go-
vemo, de uma dominação, de uma autoridade, de algo que
uos determinasse desde que nascemos. E é justamente o
estabelecimento dessas coisas que é a grande dominação.
É necessário para o controle so-cial quJr. p...ou, urrLni-
lem isso, então essâ estrutuÍa é reproduzida de inúmeras

formas, na famflia, na igreja, na esco-
la ..., até que indivíduo não consiga
mris imrginar a úda sem essa estru-
tura. O que Sócrates fazia era abordar
umâ pessoa na rua e peÍguntff o que
ela pensava sobre algo, e per$mtar o
motivo pelo qual ela pensava aquilo.
A pessoa provavelmente não sabia
esse motivo, mas tiúâ uma req)osta
decorada para si mema e ela a repe-
tia rapidamente. Sócrates, então, reba-
ú com nwos argumentos essa reqpos-
tâ e deixava a pessoa com um proble-
ma nas mãos, era preciso invenrtar um
novo ãgumerÌlo para justificar-se pois
aquelejá não the servia mâis e daí suÌ-
ga o que Sócrates d€Írominsu; 35-
PANTO üOSOFICO. E esse eqpan-
to é uma grande subversão!

De qualquer forma, não é dificil
entender por que as pessoas se revol-

tavam com Sóorates q talvez-até por quõ ele foi morto. É
muito dilcil questionar as coisas nas quú pautamos nos
sa üda, assim como é múo riificil falar sobre anarqúsno,
principalmente qu-6o oisls 16d6 rrm sistema interessado
(por motivos óbvios) em tlifimdir a idéia de que isso é uma
utopia, uma loucura ou, simflesrente, uma bagunga. E
dificil se libertar e olhar as ooisas de outra forma por que
isso pode irylioar na quebra da segurança que as pessoas
pensâm ter, isso pode lwáJas a fazer alguma ooisa e isso
pode ser perigoso. Por isso, o pdmeiÍo ifftinto de conseÍ-
.tação üz:'E melhor deixar como está", e não se permite
questionar: por que pessoas que úo possuem nada melhor
do que çalquer um podem, ou dwem, nos dar ordem?
psl mais qrrg 9 rvnrndo govemado seja a mris clara bagun-
ga, as pessoas não se permitem pensar que tâhez não tmhâ
que ser assim, que talvez o ser humano preoise ser liwe!

Carnils Jopttroo @io de Janeiro/RJ)
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AQUILO QUE OS ECONOMISTAS NÃO DIZEM:
UM ENSAIO SOBRE O AJUSTE F'ISCAL.

Por que? Porque além de continuarmos com o déúcit na conta
de seruços, passamos a ter uma balaÍìça comercial deficirária,

Desde o inicio do govemo CoJlor, uma solução para todos
nossgs m€l€_s é propagandeada pelo grande impr.ênsâ: a Refor_
ma trscal. No govemo FHC, este discurso ganhou mais forca e
agora. com a queda da âncora cambial, o aielo eaúou tonì dÁ
tustena. Parece que desta vez vai sair a tal Refoina.O discurso
oficial reza o seguinte: a inflação eúste porque o eou"Áã;""-
ta mais do que arrecada. Para honrar seuì comoroãissor- úo-
vemo emite moeda, gerando inflação. Resurüìndo: cú úa
Reforma Fiscal, nâo sofreriamos niars o risco de inÍlação e à
economra passaria a crescer a galope. Lamentarnos deceócioná-
los mas após a Reforma Fiscal, o Brasil continuará sob'a som-
b{a da inflação e da e!!âg!ação. Por que? A resposta e simples:
não está aí nosso problema. O que os economisìas não dizàm e
qÌe somos prisioneiros de nossa condiçâo de economia subme.
tida (subdesenvolvida;. Nossos problemas de estagflação tem
ongens eKteÍna e rntema:

X - EXTERNA: Histoticamente, o Brasil apresenta em sua
balança <re pagamentos um total negativo na suá conta de smri-
ços. A conla de serviços é composta pelosjuros, üagens intema-
qonars, franspones, seguÍos, lucros e dividendos. oontratacão
de serviços, entre ouúas corìtas, E lógtco que pelo fato do Br;sil
ser um pais endividado externamentè, iubdesenvolvido
tecnologicamente e invadido por multinacionais, sempÍe paga-
remos mais juros que recebemos, sempÍe remeteremoi rnais Tu-
cros ao exterìor do que receberemos e, acabaremos sempre con-
tratando mais serviços extemos do que pÍestamos. Iiso sem
falar,nas outras lerbas que também sâo negativas. Nâo negli-
gencremos esta conta, velam o desenvolümento histórico dela:

Contas / Âno 1993 199s 1997

Balança Comercial 13.307 -3.452 -8.372

Serviços - 15.585 -18.594 -27 .288

Tlans. Unilaterais 1.686 3.974 2.216

Tbtal -592 -17.972 -33.444

ANO 1993 7994 1995 1996 1997

TOTAL -15.585 -14.743 -18.594 -20.483 -27.288

Valorcs en US$ milhões

O Brasil fez ftente a seus compÍomissos em dólar captando
rec_uÍsos no exterior, principalmente através de mais
endlvdamento - que gerará mais juros no futuro - e de investi-
mentos diretos com as privatizações - que gerarào mais remessa
de lucros para o exterior.Em suma, o Piano Real era insustenrá-
vel a longo pÍazo, uma vez que ninguém pode ser financiado
etemam€Íìte em maìs de US$ 30 bilhões poi ano. No entanto, a
altemativa de desvalorizar o câmbio penfuiza a população, ern-
pobrecendo-a dia-a-dia.

U-INTERNA: A cartilha dos economistas coloca toda a
o.rÌpa da._inflação nos desequilíbrios das contas públicas. Tal
desequilíbrìo tem sua parcela de culpa. mas esta áfirmaçào es_
conoe multa colsa.A colsa mals rmportante é que o governo
não tem desequilibrio primário em súas contas lreceitaímenos
despesas. sem contar com endiüriamento) mas, muito pelo con_
grirjg.-no exercicio de 1 998 apresentamos um superáirit de R$
5 bilhões, dentro deste conceìto. Se é um fato oue temos um
desequìlíbrio nas conras da previdência, a dual pode ió
inúabilizar a longo prazo. nào podemos considârar ôue hoie
rsso geÍe um desequilíbrio pelo o qual o goveÍno teúa de ie
InancraÍ lnÌÌacronanamente. Tanto isto é verdade oue conü_
vemos os 3 úlumos anos com inflações baixas.Afnãl- ouat o
problema das contas públicas hole? E como financiar'o inor-
me endlvldamento e sua despesa com juros. Só para se ter uma
ldèra, metade de tudo que o govemo federal arrècada vai oarar
no bolso de banqueiros. Resumindo, no Brasil é mais iriroor-
tante pagar um juro abusivo, para não quebrar um contratinlo
do que invesür em saúde e sa.lvar üdas.Ponanto. ouando o so:
vemo fizer a tal Reforma Fiscal, o país continuarã sob a p-er_
manente ameaça da inflação com recessão.Na verdade o ïue
os economistas propagandeiam são os interesses de diveréos
agentes poderosos da econornia. os quais nâo estão interessa_
dos no que con$ste o gasto do govemo. para estes o que int+
ressa e_que os gastos públicos sempre sejam um sinônjmo de
desperdíoio. Por que? Desta forma,-caímõs sempre na retórica
de cortar gastos.e, deste modo, sobra mais paraiazer frente ao
pagamento dos juros extemos.Não importa qual agente que os
economtstas representem, desde govemos de outros paíseì que
nao querem, a desvalorização cambial (para poderem exporta
paÍa ca), ate o empresâflo nacronal, que não queÍ ver o gover_
no apertaÍ o crédito com aumento dé juros. Todos se in-teres-
sam no govemo compÍometendo parcelas cada vez maiores de
seu orçamento pata pagzf seu endiüdamento e, dessa forma.
manter a moeda estável. Assim, meio na surdina- os comDro-
missos sociais vão sendo deixados de lado e o Estado rnínimo
neo-liberal vai se concretizando.FinalÍnente, o Brasil e todos
os países explorados não têm como sair da misérìa honrando o
pagamento de suas díüdas intema e extema. Estas são saneri-
as que impedem estes países de se desenvolverem denüoìo
próprio capitalismo. Se esta "quebra de contratos'' ícalote e
moratória) só poderia se dar atrãvés de uma revolucão. isto é
uma ouúa discussâo. Mas não podemos ter esperanias de res-
gaEJ ngqsa enorme diüda social, se a prioridade da! polítrcas
de FHC é pagarjuros a banqueiros. Portanto, a Refornia Fiscal
resolve... resolve os problemas dos capitalistas, não os do povo.

- . Antes de lançar o Plano Real, a estïâtégia dos economistas
tor tentar compensar este buraco na conta de servicos através
de superávits na balança comercial. De forma simlrles, tería-
mos que exportar mais que impoÍtamos. Existem úrias for-
mas de tazeÍ lsto, tais como barreiras as impoÍações ou incen_
rivos as exportações. mas o que realmentè noj colocaria em
uma ótima condiçào para um superáüt comercial, seria termos
tecnologia de ponta, para oferecermos pÍodutos que poucos têm,
qr:e todos precisam e a prços baixoì. Seria póssiiel o BrasiÍ
chegar â este ponto? Talvez. Mas nossas poupanças, as quais
serviriam para invesümentos e pesquisas,'saan tódos os ãnos
atrav-és de nossa conta de serviçõs. ô Braiil tem uma poupança
ÍnsunctenÌe para cresceÍ as taxas que necessitâmos- Doroüe na
verdade somos exporÍadores de caóital.Dianre de desie qiadro,
como sucesslvos govemos conseguiram gerar superáüts na ba_
lança comercial? Obüamente delvalonándo o'câmbio. Sem-
pre que um país desvaloriza sua moeda, os pÍeços de seus pro-
dutos ficarn muito atÍativos para quem tem'dólar.Mas se dlsta
tôrma o governo_ conseguia o superáüt na balança comercial
para que o Brasil pagasse os juros aos banqueiroi internacio-
nars, ele provocâw um aumento generalizado de preços.Como
temos uma economla com muitas empresas endiüdadas em
dólar e importamos componentes parâ TV, automóveis e pão -
sem falar no petróleo - toda desvalorização da moeda sigiifica
aumento de cusm dessas importações, aúmentos esses re-passa-
dos para os preços dos produtos finais.Uma alternatir,a-a isto
seria o congelamento do câmbio, como fez o falido plano Real.
Ao se congeLar o câmbio comprovou-se 2 teses já apÍesenta-
das: l) a inflação praticament:e zerou e 2.) o Brãsil ìmportou
mais que o.portou.Esta estratégiâ conduziú o país a faiência.



OS CRAVOS E A SOCIEDADE DO ESPETÁCULO
os olhos na nuca, ou seja, falam do preseÍúe com as perspecti-
vas dopassado. Como qÍtoÍes do simdâcÍo, como diiia J. Bau-
drillard só cmsegu€Ín algumâs ÍÌutâÉ€Á demro dele. Áfnal,
fazer uma orítica radical ao processo do 25 de abdl, traÍlsformá-
lo qn data de reflexão, mais do que on foiguedos midiá'ticos,
implicaria an demrbâr âlteÍes e desaúorizar discursos cristâ-
lizados pelos cânones do csrtralismo dsnocrático-

O que observamos nas comernorações da'gloriosa", é
que o vermelho apaÍec€ como o tom maior dos sinestésicos
discarsos, únÍentos e mtusiasmados.

Com um gpvemo do Padido "Socialista" e uma oposi$o
do Padido Comrmista, s€Ín tocâr nâ social-dernocracia, tudo
está ern seu lugar "Graças a Deus"!

Os "socialistas" satisfeitos com o seu "amadurecimento"
e hgemonia europâa, gabam-se dos fdtos e da "qualidade de
üda" do povo português. Um povo que ântes deles, üvia de
tamancos (arcaísmo) e, agora, susterúa orgulhoso os telefones
celúares (modemidade); é o fdiúe da mercadoria, condena-
do pelo proprio Marx, elevado a fim suprerno pelos so:s fi-
lhos mais moderados. A sacralização do mercado e a eleva$o
do povo à condição de consumidor compulsivo, é a grande
mdâ dos sócios ütoriosos do 25 de abril. Em um país que
martémpriülgios eclesiásticos e em que domina ainda a Igréja
consÊrvâdoÍa.

Nesses novos ternpos, a feücidade úqa com um sabor
de consumo. Aquele apetite que eslá sernpçe aberto, e que
quanto mais consome mais se percebe vazio. E a razia do espí-
rito de liberdade. Troca-se o ser pelo possúr, ou mesmo trans-
forma-se uma coisa na oúra. Uma batalha perversa onde to-
dos perder4 inclusive os responsáveis pelo rnassacÍe.

Fato é que a fase inaugurada pela "danocracia", dsrtro da
logica analisada, e que hoje é comemorada pelo seÍrso comunq
com suas iortitoiço€s e mecanismos formais, fez muito pouco
pela sociedade. O caÍáter humanista, que é fimdamantal a todos
os povos, tomou-sê cada vez mais obscuro e firgidio. À base
govemamertal falhou peranptoriameite ern estimular a felici-
dade das pessoas; o povo saiu da drtadura poütica, mas perma-
neceu com referàcias estrúuÍais manúdas pelo govemo. A
moral e úrios padrões de coÍnportâmarto, dos vdhos tenpos,
foram mantidos e estimulados pelo opom:nismo dos politicos.
Tradi$o, família e propriedade arndapovoam os discursos, de
socialistas e de oúros. Sugedndo que a promoção da auiono-
mia do povo pode acdìtecer âtraves da mercadoria, mantendo
estrúuras arcaicas e comportam€ÍÌtos intocados.

E no dia 24 de abril, escúâva-se uÍrìa sahora na rua vatici-
nando, an poucas palavras, o que se corsoüdou nestes 25 anos
de "dernocracja": O Salcar não foi nnl...o nnl foi o atraso
econômicol Lamqúavel comqrtário, mas que danuncia em car-
ne viva o bazar no qual foi transformado o espaço público.

Nâo há precedentes na mídia portuguesa, no que tange aos
problernas intemos, à propaganda da mitica "Rwolução dos
Cravos" ou do 25 de abril de 1974. Segundo as fontes
joinalísticas, a origeÍn dos cravos espetados nas cúatras dos
firzis devese a uma interessante história, dessas que o cotidia-
no nos fomeoe, e que se perdern no turbilhão de aconteciman-
tos de uma grande urbis. O fato é que uma humilde eÍrpÌega-
da, que caminhala nas ruas da capital portuguesa na altura do
ievante do ÌüFA (Moümarto das Forças Armadas), foi irfer-
pelada por um jovem soldado à solicitar-lhe tabaco. À ingênua
trabalhadora na falta do que pedia o infante, ofereceu-lhg do
ramo que levava, um cravo. E este procedzu em seguida à a$o
que tomaria-se e.r- Iibris da qnúAada de abril. Uma aventwa
miütar que transformou-se, por conjwção de interesses, em
efonéride ÍìacioÍìal.

ìvÍâs é Íelevãnte evidsrciaÍ que houve nesse pequeno ges-
to, de diutuma espontaneidade do povo das ruas, uma
pot€nciâlizaéo parâ a imagern da "revolução". Como em mü-
tos casos, as atitudes mais nobres podem ser úilizadas para
fins que não correspondern às srus intei$es primitivas.

Em verdade, os acont@imeÍÌtos de 1974 precipitaram vá-
rios eveÍtos no campo da descoloniza$o e da liberdade de
impransa. Mas é igualmerte verdade que o 25 de abril é mais
sintoma de pressões anteriores, do que provocadoÍ dâs mE -
mâs,

Mas o que nos interessa analisar é a atitude daqueles que
se autoproclâmâm esqu€rdistas, e que vêem nas com€Írìora-
ções da referida data, de forma oportuÍìistâ, ÌurÌa porta para
habitarern os corações e mentes do eldtorado. Engrossando
nos meios de comunicação as festiüdades sem, com a dâreza
necessária, âpreciâfem o ev€ÍÌto.

Os comunistas, para a ÍnânuterìÉo de sua coer&rcia, lsn-
bram a descontinuidade do 25 de novembro de 1975
(arrijecimato para a direita do processo), mas apesar disso
colaboram em grande pane para o clima acritico de festa. Os
militantes profi ssionais, aúvicos mimeistas, com rdóricâs
midiáticas vasculham o baú de um quario de seculo da irrtentura,
oferecodo à plateia, alimentada de velhos ícones, iguarias, que
de sabor só possuem o arnâÍgo do preserte.

Presente de um pais govemado por socialistas, onde os
planos kel,nesianos dos anos 30 ficaram pareceido de eÉre-
ma-esquerda (aúli se do Le Monde Diplomatique para a soci-
al-democracia na Europa). E que coloca a esquerda partiúária,
mais uma vez, como fiadora políúca do desenvolvimento eco-
nômico do Estado burguè.

Em um momento de festa, patrocinada pelo governo, o
pragrnaúsmo e â aüdez dos vcÊos, faz com que os camunistas
sern netrhum pudor dissociern causa de efeito, imolarÌdo a imâ-
genr da revolução como se o que esú aí, o capitalismo/demo-
crático, não taúra rigorosamante nada com o que acoÍúec€Ìt.
São orgúhosos cogenitores dos ovos de abril, mas negam as
serpent€s que brotaram ddes. A criúca comunista é feita com
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